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I – CAPÍTULO

Da Administração, Sede Foro.

Artigo 1º - O Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros é uma entidade civil, ampla, democrática, livre, sem filiação político-partidária, sem vínculo religioso, sem fins lucrativos de duração indeterminada, independente dos órgãos públicos governamentais e da iniciativa privada, entidade máxima de representação e coordenação geral do Movimento Estudantil da Universidade do Estado de Mato Grosso.

Parágrafo 1º - O Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros tem como sigla DCE da UNEMAT e está filiado a União Nacional dos Estudantes (UNE).


Artigo 2º - Todas e quaisquer ações efetuadas em nome deste estatuto, ou em conformidade com as suas cláusulas, provêm do poder delegado pelos estudantes do Campus Universitário de Alto Araguaia-MT e em seu nome será exercido.

Seção I – Da Sede

Artigo 3º - A sede da entidade do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros será na Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus Universitário de Ato Araguaia, que está situada à Rua Santa Rita nº. 128, Centro CEP: 78780-00, no município de Alto Araguaia (MT).


Artigo 4º - As fontes de recurso para manutenção do Diretório Centram dos Estudantes Manoel de Barros deverá ter o apoio da Universidade do Estado de Mato Grosso. E o DCE poderá ter apoio financeiro das empresas particulares da região de Alto Araguaia.


Artigo 5º-A administração da administração será exercida pelos seguintes órgãos:
1) Assembléia Geral;

2) Conselho Fiscal;

3) Diretoria Executiva, o modo de constituição e funcionamento dos órgãos deliberativos e administrativos.


Artigo 6º - Os membros da Assembléia Geral e do Conselho Fiscal e da Diretoria Executiva não serão remunerados. É vedado qualquer título, a administração de lucro, ou resultado positivo do exercício social aos membros do Conselho da Diretoria Executiva.


Artigo 7º - Fica vedada aos membros da associação, na gestão administrativa, a obtenção de forma individual ou coletiva, de benefícios ou vantagens pessoais, bem como em relação aos seus cônjuges, companheiros, parentes até o terceiro grau.

Seção II – Da Assembléia Geral


Artigo 8º - A Assembléia Geral será formada por todos os associados do Diretório Central dos Estudantes, é a instância máxima de deliberações da Entidade, sendo soberana em todas as decisões que não contrariem este estatuto, nem as leis vigentes, devendo ter um quorum mínimo na primeira instância de metade dos alunos regularmente matriculados no curso  ou após 15 minutos em segunda instância com qualquer número de presentes. 


Artigo 9º - Preside a Assembléia Geral o presidente da diretoria executiva e na ausência deste qualquer membro da chapa eleita.


Artigo 10º - A Assembléia Geral reunirá ordinariamente uma vez a cada mês.


Artigo 11º - Compete privativamente a Assembléia Geral:


I - Reformar o estatuto;


II - Eleger ou destituir, a qualquer tempo membros da diretoria executiva e conselho fiscal;


III – Autorizar a realização de convênios e outras obrigações peculiares e constituir garantiam se necessários;

Seção III – Do Conselho Fiscal;

Artigo 12º - O Conselho Fiscal é o órgão fiscalizador da administração contábil/financeira da chapa constituída, e será integrada por um membro efetivo escolhido pela assembléia geral para o mandato de um ano, permitida a recondução na mesma data, perante a diretoria executiva.


Artigo 13º - Compete ao Conselho Fiscal;


I – Fiscalizar os atos dos diretores da chapa e verificar o cumprimento de seus deveres legais e estatuários.


II – Analisar as prestações de conta mensal, elaborando o competente parecer;


III – Opinar sobre o orçamento mensal sobre o projeto relativo à atividade educativa e cultural, sob o aspecto de sua viabilidade econômico-financeira.


IV – Informar as diretorias executivas eventuais irregularidades da administração no desempenho de suas atribuições.


V – Emitir parecer sobre demonstrações financeiras de mais dados concernentes à prestação de contas.

II – CAPÍTULO

Objetivos, princípios político-filosóficos e finalidades gerais.


Artigo 14º - São objetivos do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros:

a) Exercer a representatividade coordenação geral de todos os estudantes da Universidade do Estado de Mato Grosso;


b) Defender em todas as esferas os interesses gerais dos estudantes de cada um, em particular no caso de processo judicial dentro dos limites da causa estudantil;


c) Construção de um Movimento Estudantil forte, organizado, autônomo, livre, justo, amplo democrático e solidário as causas sociais;


d) Garantir a participação de estudantes no processo e gestão da Universidade;


e) Promover e incentivar todas as formas de organização dos estudantes;


f) Buscar meios alternativos para contribuir com a elevação do nível de consciência político-cultural dos estudantes através de seminários, simpósios, fóruns de debates, encontro de cursos, congressos estudantis, etc.;


g) Cooperar com as entidades estudantis secundaristas;


h) Lutar pela democratização do acesso a educação;


i) Defesa total e irrestrita da Universidade pública, gratuita e democrática;


j) Contribuir com a execução integral dos programas de ensino com alta relevância para o professor e o aluno;


l) Lutar por reformulação curricular garantindo a atualização do ensino às exigências do mercado de trabalho e satisfação pessoal do estudante;


m) Zelar em defesa dos direitos e liberdades fundamentais do Homem;


n) Exigir respeito e cumprimento das Constituições federal e estadual, visando o aperfeiçoamento das instituições democráticas e garantia dos limites do espaço público;


o) Promover eleições no seguimento estudantil para composição das vagas de Conselheiros Universitário (CONSUNI) e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEPE); colabora com os representantes do corpo discente dos órgãos colegiados nas unidades de ensino;


p) Mobilizar estudantes e fomentar a opinião pública para reivindicar melhoria e prioridade na área educacional e em pesquisa científicas;


q) Garantir a democratização dos meios de comunicação dentro da Universidade e incentivar a participação estudantil em programas educativos e na produção dos mesmos;


r) A criação, orientação e implantação de projetos estudantis de entretenimento Cultural e de lazer, poliesportivo e sociopolíticos;


s) Defender o patrimônio histórico, artístico cultura e ecológico.


Artigo 15º - O Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros poderá firmar convênios, intercâmbio, buscar patrocínios e iniciativas conjuntas com organizações entidades públicas, privadas ou estrangeiras, da mesma forma poderá se filiar ou integrar os quadros destas mesmas entidades.

III – CAPÍTULO

Estudantes

Artigo 16º - São sócios do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;

a) Os estudantes dos cursos de graduação regular;

b) Os estudantes dos Cursos de pós-graduação.

Artigo 17º - São direitos dos filiados:

a) A apreciação livre direta ou através das entidades filiadas é garantida a todos os estudantes, pela palavra escrita ou oral, em qualquer reunião, comissão, departamento e instâncias deliberativas do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;

b) Ter acesso a todo tipo de documentos que o Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;
c) Exigir prestação de contas;
d) Defender a distribuição de algum membro da Diretoria diante de crime de responsabilidade ou comum, diante de algum tipo de omissão política maior nas Instâncias próprias de Deliberação do Movimento Estudantil.

Artigo 18º - São deveres dos sócios:

a) Acatar e cumprir as decisões das Instâncias Deliberativas do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros e as próprias deste Estatuto;

b) Zelar e defender o nome, o patrimônio do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;
c) Informar à Diretoria do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros a respeito de irregularidades na sala de aula, Universidade, ou mesmo no próprio DCE.


Parágrafo Único: Se os discentes do Campus Universitário de Alto Araguaia não cumprirem os requisitos mencionados no artigo 6º, poderá ocorrer à expulsão dos associados preservados o direito de defesa e contraditório, a contar da ciência prévia do interessado.

IV – CAPÍTULO

A organização da Entidade


Artigo 19º - São Instâncias Deliberativas do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros hierarquicamente:

a) Congresso Estudantil do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;

b) Assembléia Geral dos Estudantes (AGE);

c) Conselho de entidades de Base (CEB);

d) Diretoria executiva e conselho fiscal;

Artigo 20º - O Congresso do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros é a Instância máxima da Deliberação do Movimento Estudantil.


Parágrafo 1º - O Congresso do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros realizar-se-á de acordo com as necessidades e exigências conjunturais do Movimento Estudantil das Universidades do estado de Mato Grosso.


Parágrafo 2º - Para sua convocação é preciso apenas o apoio e posicionamento favorável de, no mínimo, metade das Entidades de Base filiadas ao Diretório Central dos estudantes Manoel de Barros. Seja qual for o caso a Convocação do Congresso deverá ser feita com três dias de antecedência, de forma fundamentada e com discriminação completa dos assuntos a serem tratados e afixado na sala das Entidades.


Artigo 21º - O Congresso terá normas e regras próprias que o regulamentará através de regimento interno, aprovado em um Conselho de Entidades de Base, especialmente convocado para esta finalidade.


Artigo 22º - Compete ao Congresso Estudantil do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;

a) Discutir e votar a Tese Guia, moções e outras propostas que venham ser encaminhadas pelos delegados credenciados, tendo em vista a definição de diretrizes políticas e linhas de atuação da instituição;

b) Denunciar, suspender ou destituir membros da Diretoria do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros, respeitando o interesse de defesa dos envolvidos na mesma proporcionalidade da acusação;

c) Deliberar sobre a extinção da instituição.

Seção I – Da Assembléia Geral Estudantil (AGE).


Artigo 23º - A Assembléia Geral Estudantil é uma Instância de deliberação imediatamente inferior ao Congresso Estudantil, sendo que dela podem participar todos os estudantes da UNEMAT, com direito a voz e voto.


Parágrafo Único - Seja qual for o caso a convocação deverá feita, com cinco dias de antecedência, fundamentada e com discriminação completa dos assuntos a serem tratadas, através de Edital afixado na sede da instituição.


Artigo 24º - Compete a Assembléia Geral Estudantil:

a) Reconhecer de seus respectivos membros;

b) Discutir e votar todas as propostas apresentadas.

Artigo 25º - As decisões da assembléia Geral Estudantil serão tomadas por maioria simples.

Seção II – Do Conselho de Entidades de Base (CEB).


Artigo 26º - O Conselho de Entidades de Base (CEB) é uma instância de deliberação hierarquicamente inferior a Assembléia Geral Estudantil e é composto por:

a) Um representante credenciado de todas as Entidades de Base, ou seja, Centro Acadêmico vinculado ao Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros, apenas tendo voto de qualidade como direito.

Parágrafo 1º - O Conselho de Entidades de Base reunir-se-á sempre que for convocado por iniciativa da Diretoria ao Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros ou por requerimento a este subscrito por, pelo menos, 50% (cinqüenta por cento) das Entidades de Base filiadas.


Artigo 27º - Compete ao Conselho de Entidades de Base:

a) Encaminhar conjuntamente com Diretoria de deliberações do Conselho Estudantil e da Assembléia Geral Estudantil;

b) Estudar e imitir parecer sobre os trabalhos do Diretório;

c) Convocar as eleições, aprovar o Regimento Eleitoral e dar posse à chapa eleita para a Diretoria que irá compor o Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;
Seção III – Do Diretório Central dos Estudantes (DCE)
Artigo 28º - A Diretoria do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros será eleita direta e livremente por todos os estudantes sócios do mesmo, mediante sufrágio universal e secreto.


Parágrafo Único – A Diretoria terá mandato de um ano. A cada ano deve haver uma eleição em que todos os acadêmicos do Campus de Alto Araguaia tenham o direito de votar, a fim de eleger a comissão que irá assumir os cargos constituintes no Diretório Central dos Estudantes “Manoel de Barros”.


Artigo 29º - A reeleição é permitida para todos os cargos do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros.

Artigo 30º - Todos os membros que possui vínculos com o Diretório Central dos Estudantes podem responder, subsidiariamente, pelas obrigações sociais.


Artigo 31º - Todo o patrimônio do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros, caso venha extinguir-se, deverá ser entregue para os CA’s existentes no Campus Universitário de Alto Araguaia.


Parágrafo Único – O Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros será extinto, somente se a diretoria dos estudantes eleitos do Campus Universitário de Alto Araguaia não tiver interesse em manter os trabalhos da instituição.


Artigo 32º - A Diretoria do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros é composta por onze membros e suplentes assim distribuídos:

a) Presidente;

b) Vice-Presidente 

c) 1º Secretário;

d) 2º Secretário;

e) 1º Tesoureiro;

f) 2º Tesoureiro;

g) Relações Públicas;

h) Coordenadoria do departamento de Cultura, Esporte e Eventos;

i) Coordenadoria do departamento de Assuntos Bibliotecários;

j) Coordenadoria do departamento de Patrocínios, parcerias e convênios;
k) Coordenadoria do departamento de Assistência Estudantil;

Artigo 33º - Compete ao Presidente:

a) Representar judicialmente, extra-judicialmente, ativa e passivamente a entidade;

b) Coordenar as reuniões da Diretoria;

c) Assinar conjuntamente com o tesoureiro, cheques, títulos de crédito, contratos e qualquer documento de caráter administrativo ou financeiro;

d) Assinar conjuntamente com o secretário Geral Executivo: ofícios, editais de convocação...

Artigo 34º - Compete ao Vice-Presidente:

a) Assumir imediatamente o cargo de presidente de acordo com ordem hierárquica, em caso de impedimento, renúncia, ou ausência daquele que estiver ocupando tal função;

b) Auxiliar o presidente em suas atribuições;

c) Manifestar-se politicamente perante ato de omissão política grave do presidente.

Artigo 35º - Compete aos 1º Secretário:

a) Substituir o vice-presidente em suas faltas e impedimentos;

b) Subscrever, juntamente com o presidente, todos os ofícios, editais de convocação e correspondências de entidades;

c) Organizar arquivos e cadastros de estudantes;

d) Redigir a ata das reuniões e assembléias;

e) Convocar por ordem do presidente às reuniões da diretoria, CEB e AGE;

f) Assessorar o presidente na coordenação das Assembléias e nos Conselhos de Entidades de Base.

Artigo 36º - Compete aos 2º secretário:

a) Substituir o 1º secretário em todas as suas faltas e impedimentos;

b) Organizar a biblioteca, os arquivos e fichários da entidade;

c) Compor comissão eleitoral.

Artigo 37º - Compete ao 1º Tesoureiro:

a) Administrar e zelar pelo patrimônio da entidade;

b) Efetuar pagamento das despesas autorizadas pelo presidente;

c) Apresentar à Diretoria, a final do exercício, o balancete e o relatório de suas atividades.

Artigo 38º - Compete ao 2º Tesoureiro:

a) Substituir o 1º tesoureiro e suas faltas e impedimentos;

b) Auxiliar o 1º tesoureiro no que for solicitado;

c) Compor Comissão eleitoral.

Artigo 39º - Compete a Relações Públicas:

a) Tornar conhecimento de matéria de assunto decisório da Diretoria e repassar aos Centros Acadêmicos e Diretórios Acadêmicos filiados ao Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;
b) Fazer contatos com outros DCE de outras universidades;

c) Fazer relatório de decisões, importantes tomadas e levar ao conhecimento de todos os estudantes sócios da entidade.

d) Exigir o cumprimento da Constituição Federal e solicitar abertura de Processo ao Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros contra a instituição ou contra o professor e funcionário da mesma, no caso de discriminação racial e sociocultural;

e) Tomar conhecimento sobre o oferecimento de bolsas e estágios remunerados e informar aos estudantes;

f) Promover e incentivar a participação dos estudantes nos encontros nacionais, regionais, congressos, simpósios, seminários, conjuntamente com os C.A.;

Artigo 40º - Compete a coordenadoria do departamento de Cultura, Esporte e Eventos:

a) Desenvolver e fomentar a atividade esportiva e a criação artística e cultural entre os estudantes, criando projetos e atividades diversas nessas áreas;
b) Fazer projetos na área dos esportes e lazer junto com os professores da Educação Física;

c) Coordenar as Olimpíadas Estudantis;

d) Reivindicar pela entidade investimento da instituição na área de esporte e lazer.

e) Propor seminários, encontros e debates sobre temas polêmicos.

f) Promover e incentivar a participação dos estudantes nos encontros nacionais, regionais, congressos, simpósios, seminários, conjuntamente com os C.A.;

Artigo 41º - Compete a coordenadoria do departamento de Assuntos Bibliotecários:

a) Fazer relatório de reclamações de estudantes em relação ao atendimento, ao acervo bibliográfico, etc.

b) Promover campanhas de conscientização contra a mutilação do curso bibliográfico;

c) Acompanhar reuniões sobre as questões da Biblioteca Universitária;

d) Sugerir a administração ou departamento títulos que forem reivindicados pelos estudantes.

Artigo 42º - Compete a coordenadoria do Departamento de Convênios, Patrocínios e Parcerias:

a) Acompanhar o projeto da Diretoria;

b) Buscar patrocínios juntos a empresa pública e privados;

c) Fazer parcerias em eventos que rendam financiamento a entidades;

d) Fazer convênios para viabilizar projetos do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros.

Artigo 43º - Compete a coordenadoria do departamento de Assistente Social:
a) Elaborar e intervir na elaboração da política estudantil;

b) Fiscalizar e participar ativamente de projetos relacionados ao auxilio e permanência do estudante na instituição universitária, auxiliando na definição de políticas de moradias e bolsas.

Artigo 44º - Compete a Diretoria do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros:

a) Orientar, dirigir e coordenar as atividades estudantis;

b) Manter constantemente informado aos estudantes de suas atividades;

c) Apresentar ao Conselho de Entidades de Base ou ao Congresso Estudantil relatório de atividades e prestação de contas;

d) Convocar, em caso de necessidade, reuniões de Conselho de Entidades de Base;

e) Convocar o Congresso Estudantil do Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros;
f) Convocar Assembléia Geral Estudantil;

g) Implementação das políticas e resoluções do Congresso Estudantil, Conselho de Entidades de Base, Assembléia Geral Estudantil;

h) Fazer-se representado em encontros nacionais e internacionais. 
V – CAPÍTULO
Eleições
Artigo 45° - São princípios que regem as eleições:
a) A supremacia da participação, democracia e da construção coletiva do processo eleitoral e a transparência, a garantia de liberdade e pluralidade de idéias, garantido um processo legítimo e representativo.

Artigo 46° - As eleições da Diretoria do DCE – Alto Araguaia dar-se-á nos termos deste Estatuto, do Regimento Eleitoral e do Edital de Eleição.

Parágrafo 1º - As eleições para a Diretoria do DCE - Alto Araguaia serão majoritárias, na forma de chapas, com o voto direto, facultativo, universal e secreto dos membros do DCE - Alto Araguaia.

Parágrafo 2º - As chapas poderão concorrer cumulativamente à Diretoria do DCE - Alto Araguaia, não sendo permitida a participação de uma mesma pessoa em mais de uma chapa.

Parágrafo 3° - As chapas para Diretoria do DCE - Alto Araguaia deverão ser completas, em conformidade com o artigo 32º deste Estatuto.

Artigo 47° - São eleitos todos os membros do DCE - Alto Araguaia, exceto aqueles que houverem perdido cargo anterior devido ao não cumprimento das regras do presente estatuto.

Artigo 48° - Compete ao CEB aprovar o Regimento e a Comissão Eleitoral, em reunião com as Entidades de Base antes do mandato da gestão em exercício.

Parágrafo Único - A Comissão Eleitoral (CE) será responsável pela realização de todo o processo eleitoral.

Artigo 49° - O Regimento Eleitoral deverá conter normas que regulamentem:
I. A composição, funcionamento e competências da comissão Eleitoral;

II. Os requisitos para a inscrição das chapas;

III. O funcionamento da campanha eleitoral;

IV. Os procedimentos de votação, fiscalização e apuração das eleições;

V. As possibilidades e a forma de apresentação e avaliação de recursos;

VI. As penalidades para infrações às normas eleitorais.


Artigo 50º - Depois de estabelecida a CE, compete a esta, apresentar para aprovação, em reunião do CEB, Edital de Eleição que deverá conter:

I. A data da realização da eleição e horários de votação; 

II. O prazo; horário, local e forma para inscrição de chapas;

III. Período em que poderá ser realizada a campanha eleitoral;

IV. Data, horário e local da apuração do resultado das eleições;

V. Convocação de reunião do CEB, na qual após julgados as eventuais apelações e encaminhamentos decorrentes destes julgamentos dar-se-á a posse da nova Diretoria;

VI. Composição da Comissão Eleitoral e indicação nominal de seus componentes, seus números de matrícula e respectivos cursos;

VII. Assinatura dos componentes da Comissão Eleitoral e o carimbo oficial da entidade;

VIII. Data e local da reunião do CEB que aprovou o Edital de Eleição.

V – Capítulo
Das Disposições Gerais e Transitórias

Artigo 51° - Os casos omissos no presente estatuto serão dirigidos pela Assembléia Geral ou pelo Conselho de Entidades de Base, sendo este último em resolução aprovada por no mínimo 50% da totalidade das entidades de base constituídas.

Artigo 52º - O presente Estatuto só poderá ser modificado em Assembléia Geral, especialmente convocada para este fim.

Artigo 53° - Este Estatuto entra em vigor depois de aprovado pelas instâncias estudantis competentes, devendo ser registrado em cartório, revogando-se as disposições em contrário.



Artigo 54º - O Diretório Central dos Estudantes Manoel de Barros é composto pela chapa Movimento Mudança. Serão elencados todos os nomes e cargos dos membros que se constituirão o Diretório Central dos Estudantes, com o mandato de 2007 a maio de 2008.
PRESIDENTE: Marcelo Pelegrino dos Santos do curso de Licenciatura em Computação.

VICE – PRESIDENTE: Arlete do Nascimento Soares do Curso de Licenciatura em Letras.

1º SECRETARIA: Lucimara da Silva Pereira do curso de Comunicação Social.

2º SECRETARIA: Erotides Siqueira do curso de Comunicação Social.

1º TESOUREIRO: Jefferson Ariel Borges do curso de Licenciatura em Computação.

2º TESOUREIRO: Gemima Gonzaga de Oliveira Berlandi do curso de Licenciatura em Computação.

RELAÇÕES PUBLICAS: Gregory Marana Cardodo do curso de Licenciatura em Computação.

DIRETOR DE ASSUNTOS BIBLIOTECARIOS: Geveci Aparecida de Almeida do curso de Licenciatura em Letras.

DIRETOR DE PARTROCINIOS, PARCERIAS E CONVENIOS: Aparecido Marden do curso de Licenciatura em Letras.

DIRETOR DE ASSISTENCIA SOCIAL: Suyane Caroline Cosmo Subtil do curso de Licenciatura em Computação.

DIRETOR DE CULTURA, ESPORTE E LAZER: Rogério Rodrigues Barbosa do curso de Comunicação Social.
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